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Introdução
Primatas noturnos ocorrem em todo o mundo, incluindo macacos-da-noite nas 
Américas, pottos, angwantibos e gálagos na África, lêmures em Madagascar e lóris e 
társios na Ásia. O aumento do turismo de primatas também representou o aumento da 
atividade turística em relação a estes primatas noturnos. Esta atividade inclui passeios 
guiados a noite pelos habitats dos primatas noturnos. O turismo de primatas noturno 
também pode incluir a exibição de animais em ambientes semi-cativos, incentivando-os 
a ir até plataformas de alimentação em hotéis ou exibindo-os à luz do dia para interação 
com turistas, o que pode afetar o bem-estar dos primatas. 

Os primatas noturnos geralmente têm sentidos altamente desenvolvidos, como a visão, 
com muitos tendo olhos grandes em comparação ao tamanho do corpo e córneas 
grandes em relação ao tamanho dos olhos para compensar os níveis mais baixos de luz 
à noite. Eles são, portanto, muito sensíveis à luz artificial (por exemplo, luz branca 
brilhante, fontes de luz LED e flashes de câmeras) e a exposição à luz do dia pode 
afetar negativamente sua saúde. Os primatas noturnos também têm audição sensível, e 
o ruído excessivo pode ser prejudicial e perturbador, já que o ruído pode causar stress 
e problemas de saúde, e reduzir o seu sucesso reprodutivo. Ao escolher uma agência 
de turismo/guia turístico, certifique-se de que eles sigam as recomendações abaixo. 

Recomendações
Antes de visitar

• Certifique-se de que suas vacinas e testes estejam em dia para doenças que você 
possa transmitir à população local ou aos primatas.
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• Evite observar primatas se não se sentir bem ou tiver qualquer sinal de doença, para 
reduzir o risco de transmissão de doenças. 

• Grupos de turistas menores são os melhores, até um máximo de seis pessoas. Isso 
torna mais fácil para o(s) guia(s) garantir(em) que todos estejam seguros à noite. Um 
grupo menor perturbará menos os primatas e permitirá mais oportunidades de ver mais 
primatas e outros animais selvagens. 

• Para não incomodar os primatas, evite usar perfumes e, se possível, repelentes que 
contenham DET. 

• Certifique-se de que os participantes tragam ou recebam uma lanterna com luz 
vermelha e branca, e não uma de luz branca comum, para evitar perturbar os primatas 
noturnos. Esses animais não conseguem enxergar a luz vermelha, mas as fontes de luz 
branca provavelmente os ofuscarão. Demora um pouco para o olho humano se 
acostumar a ver sob a luz vermelha, mas seus olhos acabarão se ajustando a ela. No 
entanto, se um membro do grupo usar uma luz branca ao mesmo tempo, isto não 
funcionará. 

• Muitos dos primatas noturnos têm uma camada reflexiva em seus olhos, sendo assim 
fácil de localizá-los usando uma luz. Entretanto, lembre-se que até a luz mais fraca 
refletirá o brilho dos olhos, portanto, uma luz forte não é necessária. 

• Certifique-se de ter tempo suficiente para receber instruções antes das caminhadas 
noturnas. 

Na chegada

• Desligue seu celular. 

• Revise, junto com seu grupo, como usar adequadamente lanternas de cabeça e tenha 
certeza de que todos tenham aprendido a usá-las. 

• Lembre seu grupo que muitas lanternas de cabeça permitem que você mude a direção 
e a cor da luz. 

• Lembre que você só consegue ver o reflexo da luz dos olhos se sua fonte de luz estiver 
próxima dos seus olhos, então, se você estiver usando um lanterna de mão, segure ela 
no nível dos seus olhos. 

• Tenha em mente que nem todos os animais noturnos têm olhos que refletem luz (társios 
não tem). 



Durante a visita

• Caminhe lentamente e silenciosamente para evitar perturbar os primatas e outros 
animais selvagens, dando aos participantes do grupo a oportunidade de ver mais 
animais em seu habitat natural.  

• Use fontes de luz brancas somente quanto estiver caminhando em morros ou áreas 
difíceis de andar, por segurança. Lembre-se de usar luz vermelha assim que avistar um 
primata ou qualquer outro animal. 

• Limite o tempo gasto com cada animal e o tempo que você ilumina cada um para 
reduzir perturbações. Sugerimos no máximo 5 minutos. 

• Se for tirar fotos, evite usar flash. 

• Evite tocar os animais que você encontrar ou seus arredores, para a segurança deles e 
a sua. 

• Fique a pelo menos 7 metros (23 pés) de distância de qualquer animal que encontrar. 

• Evite destruir a vegetação para observar primatas. 

• Não deixe nenhum lixo ou resíduos sanitários na mata. 

• Não fume perto dos primatas. 

• Evite participar de atividades que exploram primatas como adereços para fotografia.

Nancy Ma’s night monkey (Aotus nancymaae). 
Photo credit B. Wittemann Entropica.
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